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			Um país que deixa a cultura se perder 
nunca será uma nação.

			Candeia

			Não deixe o samba morrer.

			Edson Conceição/Aloísio Silva

			O Samba marca como giz,
 é eterno porque é raiz.

			Arlindo Cruz

		


		
			Às minhas filhas Daniela, Tatiana e Juliana e a Quem for de Samba.

		


		
			Apresentação

			Este livro tem a finalidade de estabelecer uma discussão mais acurada sobre o gênero musical SAMBA, o qual mesmo tendo sido elevado à condição de Símbolo Nacional, desde a década de 1930 – depois de um longo período de marginalização – não recebeu, em meu entendimento, a devida importância que, muitas vezes, a elite branca, detentora dos meios de comunicação, tenta apregoar.

			Procurarei mostrar como se deu a passagem do período da perseguição policial exercida contra o samba e os sambistas, para um processo de discriminação sobre esse gênero musical. 

			O branqueamento, a apropriação, a descaracterização e a expropriação do samba caracterizam etapas desse processo de discriminação. Concomitantemente, ocorreu uma diferenciação na veiculação e divulgação do samba, por parte dos meios de comunicação (rádio, indústria fonográfica  e mais tarde a televisão) em comparação a outros gêneros musicais, a maioria de origem branca. Isso contribuiu para uma não solidificação – no imaginário coletivo do brasileiro – do valor cultural do samba, enquanto música de origem negra. Daí o fato de, para uma grande maioria, o samba ser entendido mais, ou somente, como uma música lúdica e até exótica.

			Dividi o trabalho em 3 partes. Na primeira parte, abordo tópicos que analisam a falácia do samba enquanto Símbolo Nacional e ao processo de discriminação aliado aos de apropriação e espoliação do gênero musical, na tentativa de retirá-lo dos seus atores principais – os sambistas –  e, ao mesmo tempo, também, a descaracterização do seu espaço originário mais importante, as escolas de samba. Na segunda parte, apresento uma reflexão de como o samba se autodefine; o que pode ser compreendido como sambar; sua diversidade temática inserida no contexto social brasileiro. Finalmente, na terceira parte, apresento, além de fotos de alguns sambistas e compositores, diversas de suas composições, muitas, inclusive, comentadas, com o intuito de que o leitor obtenha conhecimento da grandiosidade musical do samba, muitos dos quais, por interesses que envolvem a não valorização do potencial cultural do negro brasileiro, não chegaram e não chegam aos nossos ouvidos, pelos meios de comunicação. Infelizmente, alguns dos sambas que registrei, nesta terceira parte, só chegará aos nossos ouvidos através dos YouTube Music.

			Se, de certa forma – no meu entender, propositalmente – fomos privados de vivenciar, em uma maior escala,  a riqueza cultural do samba, espero que este trabalho se torne, minimamente, um instrumento de resgate histórico da cultura musical do negro brasileiro. 

			 

		


		
			Introdução

			A música é uma forma de arte que se constitui em uma prática cultural e humana.

			Definição de música na Wikipédia

			Após a abolição da escravidão, no Brasil, a situação do negro em nada se alterou para melhor, pois ele, além de ser marginalizado socialmente, teve a sua “teórica liberdade” prejudicada por ações, explícitas, de racismo e suas vertentes como: discriminação e preconceito. Na realidade, por traz desse racismo existia, por parte da elite branca – provavelmente ainda existe – uma intenção de extermínio dos afrodescendentes; assim sendo, esse extermínio não implicava somente no aspecto físico, mas também e, talvez principalmente, no cultural. 

			Com relação ao aspecto cultural, além da religiosidade – perseguição ao Candomblé – o ataque ocorreu também na musicalidade. Essa musicalidade, no seu sentido nato,  o negro brasileiro herdou de seus ascendentes africanos. “Na cultura africana, a música se encontra presente em todos os estados emocionais”1. 

			Como o samba foi um gênero musical criado pelo negro brasileiro, ele não poderia ficar imune às ações racistas; ações essas que, em um primeiro momento, caracterizaram-se pela perseguição policial, com o intuito de impedir a livre manifestação do cantar e dançar a música samba. Paulatinamente, com a “aceitação” desse gênero musical, as ações do racismo adquirem novas estratégias de atuação, como procuraremos detalhar em alguns dos próximos capítulos.

			Ao utilizar a expressão samba, estarei conceituando-a como samba de raiz – princípio, origem, autenticidade – e que abarca as seguintes vertentes: samba de roda; partido alto; samba de terreiro; samba choro, além dos sambas elaborados com uma estética mais lírica, com menos percussão e uma maior sonoridade de instrumentos de corda, mas que mantém seu caráter de música negra, como bem descreve Renato Ortiz: “Ao se promover o samba ao título de nacional, o que efetivamente ele é hoje, esvazia-se sua especificidade de origem, que era ser uma música negra”2; e para isso é importante observar que, no campo intelectual, tornariam o samba alvo de especulações quanto à sua origem geográfica (originário de África, Bahia ou Rio de Janeiro) como se isso fosse uma determinante para um maior ou menor grau de importância do samba. 

			Importante observar que o samba, ao qual nos referimos, em nada tem a ver com o “pagode”, ritmo criado pela indústria cultural (padronização para puro consumo da maioria das pessoas) e aqui não queremos estabelecer nenhum juízo de valor. 

			Para o desenvolvimento deste estudo, o meu foco estará voltado para canções compostas por sambistas negros do eixo Rio de Janeiro e São Paulo. E por que isto? O Rio é pelo fato de ter sido lá onde se evidenciou a maior e mais destacada perseguição ao gênero, pelo menos até a década de 1930 e São Paulo pelo fato de que, além dos sambistas também sofrerem perseguição, a discriminação atingiu o ponto de se propalar que lá não se sabia fazer samba (São Paulo é o túmulo do samba – Vinícius de Moraes). 

			Me perdoa poeta

			Poeta falou

			Que São Paulo enterrou o samba

			Que não tinha gente bamba

			E não entendi por que

			Fui a Barra Funda

			Fui lá no Bexiga

			Fui lá na Nenê

			Me perdoa poeta, mas discordo de você

			[...]

			Lavapés primeira escola

			Cavaquinho e pandeiro

			Nenê de Vila Matilde

			De primeiro de janeiro

			[...]

			Seu Inocêncio Tobias, Pé Rachado e Carlão

			Xangô de Vila Maria, Dona Sinhá a tradição

			[...]

			Zeca da Casa Verde, Geraldo Filme, Talismã

			[...]

			Leci Brandão/Reinaldo

			A frase enunciada por Vinícius, na década de 1960, independentemente do contexto de que tenha sido pinçada, estigmatizou, por muito tempo, o samba paulistano. Talvez esse estigma, que mencionei, tenha sido mais um dos motivos utilizados, pelos formadores de opinião – brancos – para manter uma invisibilidade quase total do samba  e dos sambistas de São Paulo; assunto esse que, também, retornaremos no decorrer deste livro. Assim sendo, o leitor não deve estranhar o fato de citarmos muitos mais sambistas cariocas, do que paulistanos. 

			A minha pretensão não é de se ater somente a sambistas e compositores “da antiga”, mas também a alguns sambistas negros, mais novos, que continuaram a compor, cantar e desenvolver o Samba, apesar que estes últimos dispõem de uma maior visibilidade na mídia, fato que, para alguns sambistas e compositores “da antiga” nunca ocorreu ou, quando ocorreu, foi em uma escala muito menor. 

			O samba, desde o seu surgimento, trouxe, nas suas letras, uma pluralidade de temas que procuram discutir: a essência do próprio gênero – não nos ocorre nenhum outro gênero musical que cante a sua razão de existir – o protesto contra as situações socioeconômicas e políticas do negro brasileiro – o samba talvez seja o primeiro gênero de música de protesto e de denúncia no Brasil, protesto e denúncia que vigoram até os dias de hoje. Em algumas de suas letras,  o samba também nos apresenta: a ironia; o lirismo; o resgate cultural; a autoafirmação do negro brasileiro; a religiosidade; as situações do cotidiano e até o prazer fornecido pela culinária, entre muitos. Também existem belos sambas que, em suas letras, dedicam-se a ressaltar a importância de determinados instrumentos (cavaquinho, pandeiro, violão, tamborim etc.) como imprescindíveis para a construção de um bom samba. 

			Os estudos que existem sobre o samba, pelo menos na sua grande maioria, sempre mantiveram uma preocupação em discorrer sobre a historiografia desse gênero musical, mas não de contextualizar os fatores que levaram, quando do surgimento desse gênero musical, a sua perseguição bem como às ações punitivas contra seus agentes primeiros: o negro brasileiro. “[...] vários testemunhos de pessoas que participavam deste difícil começo do samba, apontam como certa a intervenção de forças policiais [...] impedindo sua continuação. [...]. Onde os negros se reuniam para sambar ou se divertir lá estava a polícia.”3. Considero que a razão para o não aprofundamento dessa contextualização seja devido ao fato dos estudos, aos quais nos referimos, terem sido desenvolvidos, na sua maioria, a partir da ótica do branco, sem uma sensibilidade mais acurada de fazer  a leitura de uma música negra em um meio político e sociocultural de domínio do branco. O meu objetivo é exatamente o de tentar mostrar que a qualificação que foi atribuída ao samba de Símbolo Nacional não espelha exatamente uma realidade de fato. 

			
Esclarecimento

			Conforme minidicionário Aurélio: 

			Sambista: Dançador de samba; Compositor de samba

			Compositor: aquele que se dedica à arte da composição

			O sambista é um compositor que detém a arte de compor, também, o samba. Por isso, irei me referir a maioria dos artistas citados neste livro como: O sambista e o compositor “fulano de tal”. Por que disso? Porque, muitas vezes, existe um caráter de valoração mais significativo a um “sujeito” que a outro: “Sambista enquanto compositor de samba” e “Compositor enquanto aquele que se dedica à arte da composição” qualificações que todos que pretendo citar neste trabalho desenvolveram na criação de sua música.

			Este livro não terá um caráter saudosista, apesar de que as pessoas as quais discordam de minhas colocações, poderão se utilizar desse argumento. Utilizando palavras de Paulinho da Viola: “Eu não vivo no passado, o passado mora em mim”; assim sendo, ao falar de alguns sambistas, compositores e cantores do passado, de suas obras e do samba em geral, procuro resgatar fatos e momentos históricos, que não foram preservados na sua plenitude e que só casualmente são relembrados. Ainda hoje, é possível ouvir-se em grande quantidade canções de 40, 50 anos atrás – em novas versões, regravadas ou não – de diversos gêneros musicais, principalmente o rock. 

			Todavia, isso não ocorre em mesma intensidade com sambas mais antigos, a não ser quando fazem parte de trilhas sonoras de novelas ou séries de televisão, aí são, com grande rapidez, difundidos nos meios de comunicação. Com isso, não quero dizer que as pessoas devam, a partir de agora, ficar ouvindo somente sambas de 40, 50 anos atrás, mas que o intuito é o de difundir a ideia da importância de se saber e ter ciência de grandes obras desse gênero musical as quais nos foram tolhidas de conhecimento no tempo real de sua produção. Entretanto, mais importante que só ouvir, é escutar – com atenção – esses sambas.

			

			
				
					1  SILVA, Francisco – MACACO. Reflexões sobre um país racista – p-60 – Ed. Viseu – extraído de Biko, Bantu Steve – Escrevo o que eu quero – Alguns aspectos culturais africanos.

				

				
					2  ORTIZ, Renato – Cultura Brasileira & Identidade Nacional – p-43 – Ed. Brasiliense.

				

				
					3  SILVA, Francisco Ernesto da – Candeia e a Escola de Samba Quilombo – Monografia p. 34 – extraído de Rodrigues, Ana Maria – Samba Negro, espoliação Branca – p. 28/29. 

				

			

		


		
			
1ª Parte
Preâmbulo


			[...]

			Nós somos do tempo do samba

			Sem grana, sem glória

			[...]

			Respeite quem pode chegar

			Onde a gente chegou

			E a gente chegou muito bem

			Sem desmerecer a ninguém

			Enfrentando no peito um certo preconceito

			E muito desdém

			Hoje em dia é fácil dizer

			Que essa música é nossa raiz

			Tá chovendo de gente

			Que fala de samba e não sabe o que diz

			[...] 

			(Garoto atrevido – Jorge Aragão e outros) 

		


		
			Símbolo Nacional 
da boca para fora

			[...]

			Crioulo cantando samba

			Era coisa feia 

			Esse negro é vagabundo

			Joga ele na cadeia

			Hoje o branco está no samba

			Quero ver como é que fica

			Todo mundo bate palmas

			Quando ele toca a cuíca

			[...]

			(Vá cuidar de sua vida - Geraldo Filme) 

			O samba foi alçado à condição de Símbolo Nacional, porém em meu entendimento, mesmo depois desse ato, nem sempre foi tratado como tal por parte dos detentores do poder sobre os meios de comunicação, para ser mais específico. A simbologia atribuída ao samba foi fruto de uma ressignificação de caráter populista que em nada demonstrava um olhar sobre esse gênero musical como sendo possuidor de um grande valor cultural. Quantos de nós, crescemos ouvindo diversos gêneros de música – condicionados que fomos, pelos meios de comunicação – menos  o samba propriamente dito? O quanto o samba faz parte de nosso cotidiano e se faz frequente em nosso subconsciente? São perguntas que não cabem respostas neste momento, mas que, no decorrer deste livro, elas surgirão.

			Enquanto gênero musical “marginal” – até por volta dos anos de 1930 – o samba e os locais onde os sambistas tentavam se reunir para desenvolver o ritmo eram muito mal vistos, considerados perigosos, sujos, verdadeiros “locais de perdição” e frequentados por “malandros” – pessoas violentas, não afeitas ao trabalho, alcoólatras – e a música, em si, era considerada inferior, assim como as pessoas que dela se ocupavam. 

			Quando o samba deixou de ser considerado um gênero musical “marginal” e foi alçado à condição de “símbolo nacional”, passou a ser absorvido, pela elite brasileira, mais por um aspecto lúdico – o que também o é – do que cultural, numa concepção mais ampla, como já afirmado. Isso pode ser explicado, inclusive, como observa Hermano Vianna em “O Mistério do Samba”: “Uma coisa é a aceitação – no meio dessa autenticidade – do samba, outra é o culto do samba”4. 

			Cultuar a música do negro seria contraditório, para a elite branca, devido à visão que ela tinha sobre o negro. Essa “mudança” de olhar, por parte da elite branca, acarretou que o samba, além de ter de se afirmar como gênero musical do Brasil, conseguiu também, através de seus atores principais – compositores e sambistas, em geral – demonstrar, por meio da letra de muitas de suas canções e de sua dança, a essência daquela música. Por esse motivo, o samba chega, muitas vezes, a ser descrito, pelos compositores, como sujeito, personificado e qualificado, muito para além de um simples gênero musical exclusivamente lúdico. 
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